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Introdução: Em 20 de Janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou situação pandêmica causada pelo vírus da Covid-19. Contudo, é necessário um olhar para pandemia além do vírus, analisando o processo saúde e doença presente nos diferentes contextos de vida. Desse modo, o aspecto de desigualdade social estabelece fatores marcantes que faz com que o Brasil esteja entre os países de maior mortalidade pelo Sars-cov-2. Objetivos: Apresentar uma análise crítica através de achados na literatura científica sobre a influência da desigualdade social no agravamento da saúde em pacientes com Covid-19 no Brasil. Métodos: Revisão de literatura em que foi realizada busca de artigos nas bases PUBMED e SCIELO, utilizando a seguinte estratégia de busca: (desigualdade social) AND (COVID-19).Resultados: De 73 artigos encontrados nas bases de PUBMED e SCIELO, foram selecionados, após leitura de título e resumo, 9 artigos para ler por completo. Pela leitura dos artigos, percebeu-se que o fator econômico da desigualdade social é a causa mais relevante, haja vista que, a população de baixa renda é a que tem sua saúde mais comprometida, dentre os infectados. Isso é justificado pelo fato de que tal população não detém plano de saúde, usa o Sistema Único de Saúde – o qual, na pandemia, houve uma superlotação das suas Unidades de Terapia Intensiva – e não possuem recursos financeiros para compra de medicamentos receitados ou material preventivo, como máscaras e álcool em gel. Além disso, outra perspectiva é da susceptibilidade diferencial, pois fatores que acometem bastante classes sociais inferiores, como obesidade, deficiência nutricional e estresse psicológico, são condições que deprimem a fisiologia respiratória, já que reduzem a ventilação pulmonar e aumentam a predisposição à infecção das membranas das trocas gasosas alveolares. Logo, percebe-se a relação entre a influência da desigualdade econômica na degradação da saúde social na pandemia. Conclusões: Nota-se, portanto, que a desigualdade social, sob a ótica econômica, em todas as regiões do Brasil, exerce papel relevante no comprometimento da saúde em pacientes com Covid-19, através de fatores absolutos e contextuais.
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